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Vidas desperdiçadas 
Especial da revista The Lancet mostra que mais de 500 mil óbitos no trânsito 
podem ser evitados, todos os anos, com a adoção e a fiscalização de medidas  

que visam a segurança. Nos países de baixa e média renda, o percentual  
de mortes de jovens em desastres dobrou em duas décadas 

M
eio milhão de vidas 
podem ser poupadas, 
anualmente, com me-
didas de segurança no 

trânsito e intervenções que fo-
quem em excesso de velocida-
de, embriaguez ao volante, uso 
de capacete e de cinto de se-
gurança. Um especial de saúde 
pública da revista The Lancet, di-
vulgado ontem com dados de 
185 países, incluindo o Brasil, 
também destacou que as mor-
tes nas vias públicas e estradas 
afetam, especialmente, os mais 
jovens e mais pobres: quase 
metade dos adolescentes viti-
mados em colisões em 2019 vi-
viam em países de baixa renda, 
segundo a publicação.

A série de artigos informa 
que, a cada ano, 1,35 milhão 
de pessoas morrem no trânsito, 
sendo que mais de 90% dos óbi-
tos ocorrem nos países de mé-
dia e baixa renda. Publicada na 
véspera da abertura da reunião 
de alto nível das Nações Uni-
das sobre segurança no trânsi-
to, em Nova York, a revista pede 
mais engajamento político e fi-
nanceiro para se alcançar o Ob-
jetivo de Desenvolvimento Sus-
tentável da ONU, de reduzir pe-
la metade o número de mortes 
e acidentes no tráfego até 2030.

“Com a segunda década de 
ação das Nações Unidas para 
a segurança no trânsito (2021-
2030) em andamento, nosso 
trabalho mostra claramente 
que medidas comprovadas de 
segurança no trânsito podem 
salvar vidas em todos os paí-
ses, ricos e pobres”, comentou 
o coordenador da série, Ad-
nan Hyder, professor de saúde 
global da Universidade George 
Washington, nos EUA, em nota. 
“A maioria das mortes no trân-
sito é evitável”, destacou.

Uma análise de dados de 74 
estudos em 185 países estima 
que focar nos quatro princi-
pais fatores de risco de lesões 
e mortes no trânsito — excesso 
de velocidade, dirigir alcooliza-
do e não usar capacete e cinto 
de segurança — poderia preve-
nir entre 25% a 40% dos óbitos 
no tráfego em todo o mundo, 
anualmente. Quanto maiores 
os esforços na implementação 
e fiscalização, maior o percen-
tual, segundo a revista.

Um exemplo citado são as in-
tervenções para reduzir o exces-
so de velocidade, como a imple-
mentação de radares, que po-
deriam evitar mais de 347 mil 
mortes. Já combater o binômio 
direção e embriaguez por meio 
de ações e fiscalização salvaria 
16 mil pessoas, segundo os da-
dos. Além disso, de 121 mil e 51,7 
mil óbitos não ocorreriam com a 
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aprovação e a aplicação de nor-
mas sobre o uso de cintos de se-
gurança e capacetes para moto-
ciclistas, respectivamente. A The 

Lancet afirma que somente a uti-
lização do cinto pouparia 5,8 mil 
vidas no Brasil, por ano.

Segundo o médico do tráfego 

Flavio Adura, diretor científico da 
Associação Brasileira de Medici-
na de Tráfego (Abramet) e profes-
sor aposentado da Universidade 

Federal de São Paulo (USP), o Có-
digo de Trânsito Brasileiro é con-
siderado um dos mais eficientes 
e abrangentes do mundo. Porém, 

Flavio adura, diretor científico da associação Brasileira de Medicina de Tráfego (abramet) 

No Brasil, o problema é a 
legislação ou de cumprimento 
das normas?

Das intervenções para redução 
da mortalidade que visaram qua-
tro importantes fatores de risco pa-
ra lesões no trânsito, há legislação 
apropriada no país e que contem-
pla as evidências científicas, exce-
tuando-se a alta velocidade. Como 
velocidade excessiva é reconheci-
da, universalmente, como a prin-
cipal causa de mortos, feridos e 
sequelados no trânsito, nesse ca-
so, temos um problema grave de 
legislação. Todas as intervenções 
baseadas em evidências que abor-
dam os fatores de risco reduzirão a 
mortalidade nas estradas, e as in-
tervenções que abordam o excesso 
de velocidade têm maior probabi-
lidade de redução. 

o estudo destaca que acidentes 
e mortes no trânsito ainda não 

são, globalmente, tratados como 
um assunto de saúde pública. 
Como fica essa questão  
no Brasil?

No Brasil, os acidentes de 
trânsito, que 
nós preferimos 
denominar “si-
nistros” para 
não dar a cono-
tação de even-
tos inevitáveis, 
são a segunda 
causa de mor-
te não natural, 
m a n t e n d o - s e 
em quarto lugar 
entre os países 
com maior nú-
mero de mortes no trânsito. En-
tendemos que as autoridades 
brasileiras despertaram para a 
necessidade inadiável da redu-
ção do número de mortos, feri-
dos e incapacitados produzido 

pelos acidentes de trânsito. A 
Secretaria Nacional de Trânsi-
to (Senatran) criou o Plano Na-
cional de Redução de Mortes e 
Lesões no Trânsito (Pnatrans), 

que tem alto po-
tencial de preser-
var vidas no trân-
sito brasileiro. Da 
mesma forma, o 
plano do Minis-
tério da Saúde 
de Ações Estraté-
gicas para o En-
frentamento das 
Doenças Crôni-
cas e Agravos Não 
Transmissíveis no 
Brasil 2021-2030 

(Plano de Dant) inclui a preven-
ção da saúde e da vida no trânsito.

recentemente, o STF 
negou uma ação de 
inconstitucionalidade contra a 

lei seca. acabar com o bafômetro 
teria um impacto expressivo no 
número de acidentes e mortes  
no trânsito?

De fundamental importância a 
manutenção pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) da punição para 
os motoristas que se recusam a fazer 
o teste do etilômetro (bafômetro) e, 
em especial a alcoolemia zero para 
a condução de veículos automoto-
res. Após entrar em vigor, essa lei 
que salva vidas mostrou resultados 
positivos que confirmam a im-
portância de se continuar inves-
tindo na conscientização e man-
ter e intensificar a fiscalização dos 
motoristas que dirigem alcooliza-
dos. Marco legal de enfrentamento 
e controle dos acidentes de trân-
sito no Brasil, a chamada Lei Seca 
completou 14 anos e foi responsá-
vel por poupar mais de 50 mil vi-
das. Ainda bem que o STF salvou 
a lei que salva vidas. (PO)

Cientistas do Instituto de Pes-
quisa do Câncer, em Londres, 
identificaram uma molécula que 
ajuda a transformar células can-
cerígenas do pâncreas poten-
cialmente tratáveis em uma 
forma mais agressiva da doen-
ça. O estudo, publicado na re-
vista Nature, poderá abrir ca-
minhos para o tratamento de 
um dos tumores mais letais em 
todo o mundo, a sétima causa 
de morte por câncer no Brasil.

Os pesquisadores demons-
traram que a chamada Grem1 é 
uma peça essencial no mecanis-
mo que permite às células doen-
tes se espalharem e crescerem no 
organismo. No estudo, feito com 
roedores, foi possível manipular 
os níveis da proteína, revertendo 
a capacidade das estruturas can-
cerígenas se transformarem num 
subtipo mais agressivo, respon-
sável por 90% dos casos de tu-
mor de pâncreas. Os tratamentos 

disponíveis, hoje, são pouco efi-
cazes, com menos de 5% de so-
brevida em cinco anos.

“O diagnóstico da grande maio-
ria dos casos de tumor no pâncreas 
é feito tardiamente, com a doença 
já avançada, e até mesmo disse-
minada aos gânglios linfáticos e 
a outros órgãos. Por isso se torna 
inoperável e não mais passível de 
cura”, destaca a oncologista Mi-
rian Cristina da Silva, da Onco-
clínicas Brasília. Segundo os pes-
quisadores britânicos, justamen-
te por evitar essa disseminação, 
a manipulação da Grem1 poderá 
levar ao desenvolvimento de no-
vas drogas, caso o efeito seja re-
plicado em humanos.

Sem metástase

Os cientistas fizeram testes 
tanto em camundongos quan-
to em organoides — comple-
xos celulares que reproduzem 

Técnica reverte agressividade do câncer de pâncreas

oNColoGia

Tumor é um dos mais 
letais: descoberta 
evita espalhamento 
da doença 
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Três perguntas para

a função de um órgão (no caso, 
o pâncreas). Ao desligar o gene 
que regula a Grem1, as células 
tumorais tornaram-se invasivas 
e, em 10 dias, se transformaram 

no subtipo letal, espalhando-se 
por outros tecidos. Em 90% dos 
roedores com Grem1 não ati-
va, o câncer chegou também ao 
fígado. Já naqueles com níveis 

normais da proteína, o percen-
tual foi de 15%.

Os pesquisadores, então, de-
monstraram que aumentar os 
níveis de Grem1 pode evitar 
a agressividade do câncer de 
pâncreas, reduzindo também 
o risco de metástase. Além dis-
so, eles descobriram que outra 
proteína, chamada BMP2, es-
tá envolvida na regulação da 
primeira, sugerindo que, jun-
tas, elas são responsáveis pelo 
comportamento das células de 
câncer de pâncreas.

Embora reconheçam que o 
estudo está em estágio inicial, 
os pesquisadores mostraram-se 
animados com as descobertas, 

que precisam ser confirmadas 
e testadas diversas vezes, até 
que um tratamento seja possí-
vel. “Mostramos que é possível 
regredir os tumores agressivos 
para um estado que os torna 
mais fáceis de tratar. Ao enten-
der melhor o que impulsiona 
a disseminação agressiva do 
câncer de pâncreas, espera-
mos, agora, explorar esse co-
nhecimento e identificar ma-
neiras de tornar a doença me-
nos agressiva e mais tratável”, 
disse o autor sênior do estu-
do, Axel Behrens, que lidera 
a equipe de células-tronco do 
instituto britânico.

Para a oncologista Mirian 
Cristina da Silva, o trabalho é 
promissor: “Apesar de os dados 
serem preliminares, nos trazem 
caminhos para novas vias de re-
gulação do crescimento e di-
ferenciação do câncer de pân-
creas”. (Paloma Oliveto)

acidente na Br-020: melhorar o 
socorro às vítimas tem potencial 
de salvar mais de 200 mil pessoas 
globalmente, diz estudo

ele diz que a certeza da impuni-
dade faz com que muitas pessoas 
insistam em não usar cinto de se-
gurança, dispensar o capacete, 
dirigir depois de beber e condu-
zir em alta velocidade.

“Há uma correlação nítida en-
tre o respeito ou não à lei e a re-
dução ou não dos acidentes com 
a eficiência da fiscalização. Mas, 
como não há como fiscalizar a 
todos, o principal fiscal deverá 
ser a consciência de cada cida-
dão que assumir a direção de um 
veículo automotor neste país”, 
afirma (leia mais nesta página).

A série de artigos também faz 
uma modelagem para mostrar 
que melhorar o atendimento 
de traumas decorrentes de aci-
dentes de trânsito poderia sal-
var mais de 200 mil vidas anual-
mente, ou 17% das mortes regis-
tradas. O foco em ressuscitação 
precoce e controle hemorrágico é 
a estratégia mais eficaz, diz a The 

Lancet, evitando 35 mil óbitos.
“Esperamos que essas novas 

estimativas forneçam um impul-
so tangível para a comunidade 
global de segurança no trânsito 
se concentrar na implementa-
ção de intervenções baseadas 
em evidências, especialmen-
te em países de baixa e média 
renda”, comentou o coautor da 
série, Andres Vecino-Ortiz, pes-
quisador da Escola de Saúde Pú-
blica Johns Hopkins Bloomberg, 
nos Estados Unidos.

Mortalidade

Os autores mostram-se es-
pecialmente preocupados com 
acidentes vitimando crianças e 
jovens. Uma análise de dados 
de 204 países do Instituto de 
Métricas e Avaliação de Saúde 
da Universidade de Washing-
ton, publicada na The Lancet, 
revela que, embora as taxas 
de mortalidade entre 10 anos 
e 24 anos tenham diminuí-
do em um terço entre 1990 e 
2019, a proporção dos óbitos 
em países de renda média e 
baixa quase dobrou no perío-
do, passando de 28% para 47%. 
O maior aumento foi no Para-
guai: 97%. No Brasil, houve re-
dução entre 10% e 20%.

“Apesar de os acidentes de 
trânsito serem a principal cau-
sa de morte em adolescentes em 
todo o mundo, ela tem sido re-
lativamente negligenciada”, diz 
Amy Peden, principal autora do 
artigo e pesquisadora da Uni-
versidade de Washington. “A 
prevenção de lesões no trânsi-
to ainda não tem muitos recur-
sos em comparação com outras 
causas de morte de adolescen-
tes. Assim, os resultados mos-
tram uma falta de investimen-
to na questão da comunidade 
global de saúde”, considerou. 


